
1. Que idade tem mais?

4. Como se pega malária?

9. Quais foram os problemas de saúde?

7. Quem usa mosquiteiro?

10. Quem deixou de estudar ou trabalhar por  
       causa da malária?

11. O que acontece se não se tratar?

8. A Malária é um problema importante?

2. Mais meninos ou meninas?

3. Onde houve mais malária?

. Que idade tem mais?

A Malária no Alto Juruá
a Corrida contra a malária!

O risco é igual para meninos e meninas. 

6. Nós estamos perto do mosquito?

5. Que atividades afetam o risco de ter malária?

De cada 4 pessoas, 3 sabem que a malária é transmitida 
pela picada de um mosquito

E você ?

Por que criança é 
diferente de adulto ?

SIM!

A pessoa fi ca com fraqueza, anemia, febre que vai e 
volta e algumas vezes pode até vir a morrer!

De cada 5 pessoas, 1 teve malária 
nos últimos 12 meses



A história por trás dos fatos:

Em 2015, uma equipe de pesquisadores e alunos fez uma pesquisa em 520 
casas localizadas em 40 localidades de Mâncio Lima e Rodrigues Alves. 
Foram 3 expedições, cada uma de 20 dias de trabalho, ora de barco, 
ora de caminhonete, às vezes a pé, de prancheta na mão, visitando e 
conversando com as famílias sobre como elas lidam com a malária. 
Foi com a colaboração das Endemias, da UFAC e de todas as famílias 
entrevistadas que este cartão foi gerado.

Você sabia que:

No Brasil, Mâncio Lima, Rodrigues Alves e Cruzeiro do Sul estão 
entre os municípios com mais notificação de malária;
 
Se não tratada direito, a malária pode ficar alojada no fígado e 
pode voltar. Por isso algumas pessoas dizem que a malária acontece 
por causa da comida ou da água. Além disso, muitas pessoas têm 
malária e não sentem nada (assintomáticos);

A malária é muito perigosa para as mulheres grávidas. O bebê pode 
nascer antes, ou nascer pequeno. O bebê pode ter dificuldade para 
se desenvolver com saúde. É preciso tratar o quanto antes!; 

A gente pode proteger a nossa família usando cortinado e 
tomando o medicamento todo.      

Realização:   

Coordenação:
Raquel Martins Lana (PROCC/FIOCRUZ)
Cláudia Torres Codeço (PROCC/FIOCRUZ)

mapa: Ana Paula Dal’Asta (INPE)

arte e diagramação:
Joaquim bastos
joaquim_bastos@msn.com

 Apoio:   


